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Introdução 
A mastite é uma doença infecciosa, causada pela bactéria Staphilococcus aureus. É uma inflamação da glândula mamária por meio de uma resposta ao ataque de microrganismos, inicia por meio da entrada do patógeno na glândula mamária através do canal do teto quando o esfíncter está relaxado e se multiplica no interior da glândula, podendo atingir o ¼ mamário do animal infectado. A mastite pode ser classificada em clínica e subclínica, a clínica apresentada sinais evidentes na glândula mamária e no úbere e subclínica caracterizada pela ausência de sinais clínicos sistêmicos ou locais, alterações no leite não é perceptível, o diagnóstico é mais difícil quando se comparada a mastite clínica. Essa afecção tem sido um dos obstáculos na pecuária leiteira e está presente em outras bacias leiteiras do Brasil, desencadeando diversos problemas, como redução da produção de leite, matrizes sendo descartadas precocemente, difícil tratamento e originando um perigo a saúde pública, devido ao alto uso e resistência à antibióticos.  O objetivo do estudo foi analisar a mastite clínica e seus prejuízos no rebanho leiteiro da cidade de Pombal, Paraíba. Foram analisados os dados do IBGE censo agro 2017, a Paraíba possui um efetivo rebanho de 1.050.612, e Pombal ocupa o topo do ranking em efetivo rebanho tendo um total de 23.340 cabeças bovinas. O efetivo do rebanho por vacas ordenhadas a Paraíba possuí 154.057, Pombal ocupa o 2° lugar nesse efetivo com um total de 5.624 cabeças de vaca, o valor da produção de leite de vaca na Paraíba é de R$ 290.608,133 (x1000). 
Relato de caso
Na análise do rebanho em estudo, os animais foram infectados por patógenos presentes no ambiente da fazenda, o solo, água, matéria orgânica, cama, dejetos e na própria ordenha. A transmissão ocorreu quando os tetos dos animais entravam em contato com as superfícies ou material contaminado, a própria ordenha e manejo foi local de contaminação. Animal da espécie bovina, fêmea, da raça girolanda, na sua 5 lactação, recém parida, produzindo em média 14 litros de leite por dia, em ordenha manual, com histórico de baixa da produção de leite e com o ¼ direito do úbere inflamado. Foram observados os sinais clínicos, úbere edemaciado com aumento da temperatura, aumento de sensibilidade a palpação, endurecimento do ¼ do úbere, emagrecimento, vermelhidão da região afetada e presença de dor. Na ordenha foi possível observar a presença de grumos no leite e odor fétido de acordo com a severidade da doença, confirmando assim o diagnóstico. No tratamento, optou-se pelo uso intramamário de 10ml de bisnaga a base de flumetasona espiramicina e neomicina (Flumast ®), SID na última ordenha, dipirona monoidratada na dose de 25mg/Kg, por via IM profunda, BID durante 3 dias e Flunixin Meglumine (Banamine) ® na dose de 10 mL por via IM, SID, durante 3 dias. 
Discussão 

Segundo Langoni (2000) tratamento constituiu-se de formulações contendo: enrofloxacina (300mg) ou amoxicilina (62.5mg), ou com a associação de ambos, pela via intramamária, durante três dias, após as ordenhas da manhã e da tarde. Nos tratamentos com amoxicilina, enrofloxacina e com a associação das duas drogas, demonstrando a viabilidade destas no tratamento das mastites.
Conclusão
Os prejuízos causados por essa afecção foram baixa na produção de leite, leite descartado, custos com medicamentos, perda da qualidade nutritiva do leite e gastos com reposição de matrizes, contaminação de todo rebanho e redução da produtividade em massa, conclui-se que as medidas de prevenção, pré dipping, pós-dipping, limpeza das linhas de ordenha são a melhor forma de diminuir seus prejuízos e aumentar a produção e se ter leite de qualidade. 
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